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Editorial 
 

O CRISTO DE LÁ 
SERÁ O MESMO DE CÁ? 

 
 Um casal do Alto Minho tem grandes rela-
ções de amizade com outro casal, vínculo 
que já vem do tempo em que todos os com-
ponentes dos casais ainda eram solteiros. 
 Aconteceu que a um dos casais nasceu 
um filho e logo os pais mostraram interesse 
em que os elementos do casal amigo fos-
sem os padrinhos. 
 Falam ao pároco da freguesia para se pro-
ceder ao baptismo da criança, com a indica-
ção dos padrinhos, tendo o sacerdote afir-
mado que não haveria inconveniente desde 
que os indicados padrinhos reunissem 
determinadas regras: terem sido baptizados, 
estarem crismados e casados catolicamen-
te. Só que o casal de pretendidos padrinhos, 
das três regras que o pároco indicou, ape-
nas preenchia uma. A do baptismo. Casa-
dos eram pelo civil e crismados nunca o 
foram. Perante isso o sacerdote não aceitou 
o casal como padrinhos. 
 Só que os pais da criança não se deram 
por vencidos nem convencidos e como que-
riam os amigos como padrinhos do filho 
foram a uma paróquia da vizinha Galiza, 
contactaram o padre da localidade, expuse-
ram-lhe o caso e, desde logo, o assunto 
ficou resolvido. O sacerdote espanhol disse 
não ter inconveniente em aceitar como 
padrinhos da criança o casal que os pais 
indicavam, porque se os progenitores os 
consideravam dignos de apadrinharem o 
filho é porque realmente o eram. E que a 
ele, sacerdote católico, o que lhe interessa-
va era tornar mais uma «alma cristã». 
 E numa igreja espanhola, não muito longe 
de Vila Nova de Cerveira, uma criança por-
tuguesa, no decorrer de uma missa domini-
cal, recebeu o Sagrado Sacramento do Bap-
tismo. 
 Não queremos, nem estamos capacitados 
para isso, debruçarmo-nos sobre os aspec-
tos canónicos que envolveram esta caso. 
 Apenas como simples observador nos 
ocorre esta pergunta: 
 O Cristo de LÁ (Espanha) será o mesmo 
de CÁ (Portugal)? 
 

José Lopes Gonçalves 

Flagrantes Cerveirenses 

Na objectiva da Foto Brigadeiro 

No OUTONO ela caiu 
Quase a beijar o terreno 

Mas com “remédio” subiu 
P’ra ter força... no INVERNO... 

 

Autor: Poeta da Lama 

Após queda de um tractor uma criança 
(2 anos) da freguesia de Cornes veio a falecer 

 
Página 3 

IC1 COM OPÇÃO DO TRAÇADO A 
NORTE DA FREGUESIA DE 

LANHELAS 
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O FAMOSO PINTOR JOSÉ MALHOA 

TEVE UM QUADRO EM GONDARÉM 
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Cogumelo invulgar  
descoberto por um 
caçador residente 
em Cerveira 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 
RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Terças e Quintas: das 14h30 às 19h00 

Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

EMPRESÁRIO PORTUGUÊS 
Necessito Colaboradores 

500 € / 1.000 € /Mês-p/f/Time 
P/Candidaturas: 

www.sucesso-e-fortuna.com 
964 846 629  /  918 466 519 

Eng. Coelho 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

LEIA, ASSINE 
E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 

Joaquim Lopes, da França; Januário Fernandes 
Graça, da França; João Batista Fernandes Barbosa, de 
Lisboa; D. Luísa Pereira, de Alferragide; Álvaro Simões 
Gomes, da França; José Luís Correia Bouça, da França; 
Nuno Álvaro Gomes, da França; Manuel Mário Poço 
Cunha, de Lisboa; Franquelim Cunha Martins, da Fran-
ça; D. Evangelina Teixeira Leal Ventura, das Caldas da 
Rainha; João Luís Ferreira Rodrigues, de Gondarém; 
Júlio Justino Costa, de Lovelhe; António Roleira Marinho, 
de Campos; Diamantino Manuel Coelho Vale Costa, de 
VNCerveira; D. Júlia Paula Couto Carilho, de VNCervei-
ra; D. Maria Virgínia Teixeira, de VNCerveira; Armando 
Eduardo Cunha Correia Jesus, de Cornes; João Miguel 
Guerreiro Silva, de Loivo; Pedro Costa Pereira, de Lis-
boa; José Emílio Carilho, da Ota; Edmundo Alves, de 
VNCerveira; D. Teresa Fátima Ribeiro Gomes, da Fran-
ça; Eng. Walter Guerreiro, de Sacavém; Armando Antó-
nio Gomes Bouça, da França; Júlio Silva Couto, da Fran-
ça; Manuel Pereira Barros, de Lisboa; Avelino Pereira 
Martins, da França; José Augusto Ferraz Pinto, de Sopo; 
D. Maria Carolina Vicente Flores, de Lisboa; José Vinhas 
Silva, de Loivo; João Carlos Magalhães Malhão, da 
França; José Joaquim Fernandes Patusca, de Lisboa; 
António Sousa, de Sacavém; D. Maria Conceição Alves, 
de Sacavém; José Esteves Silva, de Loivo; Joaquim 
Rodrigues Pereira, de Lisboa; João Pita Fernandes Bar-
reiro, de Lisboa; João Rodrigues Martins Conde, de Lis-
boa; Daniel Amorim Barbosa, de Lovelhe; José Bernardi-
no Rodrigues Gomes, de Mentrestido; Eng. Abel Morais 
Campos, de Gondarém; Manuel José Cunha Cabral, de 
VNCerveira; António José Rebelo Castro, dos Estados 
Unidos da América; EDP – Distribuição de Energia, S.A; 
Luís Manuel Barreto Sobral, de Loivo; Avelino Vasconce-
los Mota, da França; José António Couto, do Brasil; 
Manuel Joaquim Gomes, de VNCerveira; D. Ana Paula 
Gomes Ranhada, de Loivo; Joaquim Esteves Sá, de 
Sapardos; Guaiamar Esteves Sá, da França; José 
Manuel Sá, da França; Gonçalo Trindade Gonçalves 
Roleira, de Campos; Fernando Martins Graça, de Lisboa; 
Serafim António Barros Silva, do Canadá; Júlio Ferreira 
Martins, de Lisboa; José Augusto Sousa Calheiros, de 
Valença; Acácio Costa Rego, de Caneças; D. Jarry Virgi-
nie, da França; e Fernando Alves, de VNCerveira. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-

tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na eti-
queta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 
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Informação do Concelho 
Crónica da quinzena 
 

A propósito da crónica da quinzena 
de 20 de Novembro de 2002 

 

O quadro “Festejando o S. Martinho” 
é da autoria de José Malhoa e 

não de João Malhoa 
 

Por um lamentável lapso na composição, já que 
no original que escrevi o nome está correcto, veio 
publicado, na “crónica da quinzena” do jornal “Cerveira 
Nova” de 20/11/2002, que o autor do quadro 
“Festejando o S. Martinho”, mais conhecido por “Os 
Borrachos”, tinha sido João Malhoa, quando, na verda-
de, quem criou tão famosa obra foi o grande pintor 
português José Malhoa. 

Às pessoas que me contactaram, julgando que 
o engano fosse meu por desconhecer o primeiro nome 
do autor, quero agradecer-lhes a amabilidade e repe-
tir-lhes que foi um erro na composição já que, quanto a 
José Malhoa, sou um admirador dos seus quadros ten-
do até já visitado, por mais do que uma vez, o Museu 
com o seu nome nas Caldas da Rainha e ter sido eu 
que, há uns anos atrás, divulguei, em jornais diários, a 
existência de um quadro seu, “As Promessas”, que se 
encontrava praticamente incógnito, num recanto de 
uma sala do edifício onde mais tarde foi instalada a 
“Estalagem da Boega”, em Gondarém. Quadro que 
depois da divulgação que eu fiz foi vendido por uma 
elevadíssima quantia. 

Portanto julgo não ser preciso acrescentar mais 
nada para demonstrar que o trocar o nome de José 
Malhoa foi, na verdade, um lapso de composição. 

 
José Lopes Gonçalves 

Criança de 2 anos, da freguesia de 
CORNESCORNESCORNES, morreu após ter sido 
vítima de queda quando seguia 
num tractor 
 

A queda de uma criança, de cerca de 2 anos, resi-
dente no lugar de Vilar, na freguesia de Cornes, de um 
tractor, onde seguia com familiares, foi o motivo para a 
posterior morte dessa mesma criança. 

Gravemente ferido, na sequência da queda, Bru-
no Esteves Ferreira, nome da criança acidentada, foi 
transportado numa ambulância dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira ao Centro de Saúde local 
onde recebeu os primeiros socorros. Depois seguiu para 
o Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo e mais 
tarde para uma unidade de saúde do Porto, onde, infeliz-
mente, o Bruno Esteves Ferreira viria a falecer. 

No prolongamento do IC1, que terá 
passagem por France (concelho de 
Cerveira), foi optado o traçado a 
norte de Lanhelas 
 

Depois de ter estado em discussão pública o pro-
jecto do prolongamento do IC1 entre Viana do Castelo e 
Caminha e de se terem verificado reacções desfavorá-
veis de entidades, e até populações de algumas fregue-
sias dos concelhos de Caminha e de Vila Nova de Cer-
veira foi, recentemente, acrescentado algo mais. É que o 
Secretário de Estado do Ambiente concedeu parecer 
favorável ao prolongamento do IC1, tendo optado pelo 
traçado a norte de Lanhelas. 

Ao que foi tornado público aquele membro do 
Governo emitiu «um certificado de conformidade 
ambiental que contempla algumas das preocupações 
das autarquias, moradores e ecologistas». 

O prolongamento do IC1 terá passagem por 
Sopo, mais concretamente pelo lugar de France. 

Cogumelo invulgar recolhido por 
um residente de CERVEIRACERVEIRACERVEIRA   
   

Foto Brigadeiro 

Fernando Silva, residente na zona da Boavista, 
em Vila Nova de Cerveira, é um adepto da caça pelo 
que, no decorrer de uma jornada dessa actividade 
encontrou, num terreno, dois cogumelos fora do comum 
mas um deles de proporções realmente insólitas. 

O tal invulgar cogumelo que Fernando Silva apre-
senta na fotografia tinha um diâmetro de 45 centímetros 
e uma circunferência de 1,20 m. 

Assalto em GONDARGONDARGONDAR, a casa de 
emigrante, pouco rendeu aos 
ratoneiros 
 

Por meio de arrombamento uma casa, pertencen-
te a um emigrante, foi assaltada na freguesia de Gondar. 

Os ratoneiros, demonstrando certo desconheci-
mento na selecção dos artigos que levaram, apodera-
ram-se de três pequenos barris de cerveja, vazios, e de 
um compressor, de que deixaram uma das peças princi-
pais, o que motivará o seu não funcionamento. 

Na casa ficaram artigos de elevado valor mas que 
agora já estão em bom recato, evitando-se, assim, algu-
ma nova investida dos amigos do alheio. 

FUNERAIS 
 
EM CORNES 
 

 Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de Cornes, 
António Pereira Barbosa, viúvo, de 79 anos de idade. 
 O falecido, que residia no lugar de Casanova, era pai 
de Salvador Bacelar Roleira Barbosa, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Cornes. 
 

NO BARREIRO 
 

 Com 81 anos de idade foi a sepultar, no Cemitério do 
Barreiro, Raul de Brito da Ressurreição, que era natu-
ral de Vila Nova de Cerveira. 
 O falecido, que residia há longos anos no Barreiro, 
era casado com Maria Helena Paiva Vieira, também 
natural de Vila Nova de Cerveira. 
 

EM COVAS 
 

 Manuel Joaquim Esteves, casado, de 73 anos de 
idade, residente no lugar do Cruzeiro, foi a sepultar para 
o Cemitério Paroquial de Covas. 
 

 Para o mesmo Campo-Santo também foi a sepultar 
Antónia Rosa Fernandes Vieira, solteira, de 88 anos, 
que residia no lugar da Costa. 
 

EM SAPARDOS 
 

 Com 79 anos de idade foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Sapardos, Lindaura Maria Brandão, casa-
da e que residia no lugar da Guia. 
 

EM REBOREDA 
 

 Contando a avançada idade de 93 anos, Dorinda 
Rosa Gonçalves, viúva, foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Reboreda. 
 A falecida residia no lugar da Gávea. 
 

EM CERVEIRA 
 

 Vindo de França, onde faleceu, foi a sepultar para o 
Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira Álvaro 
Simões Gomes. 
 O extinto que era natural de Cascais era casado com 
a cerveirense Ermelinda xxxxxxxxxxxxx e o casal residia, 
há longos anos, em França. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Pedra tumular, de pequenas 
proporções, encontrada no 
adro da igreja de REBOREDAREBOREDAREBOREDA 
 

Por ocasião das obras na Igreja Paroquial de 
Reboreda e concretamente no adro, foi descoberto um 
sarcófago infantil. 

Essa pequena pedra tumular foi colocada à beira 
dos dois sarcófagos, de maior tamanho, que desde há 
bastante tempo se encontravam expostos nas proximida-
des do Cemitério Paroquial de Reboreda.  

Grande Prémio da XII Bienal 
Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira é de 10.000  
euros (2 mil contos) e Prémio 
Revelação é de 2.500 euros 
(500 contos) 
 

Já foi anunciada para os meses de Julho, Agosto 
e Setembro de 2003 a realização da XII Bienal Interna-
cional de Arte de Vila Nova de Cerveira, que terá como 
tema “O Artista e a Globalização - O seu Papel como 
Actor Social”. 

No certame, que irá decorrer no Fórum Cultural de 
Vila Nova de Cerveira, o Grande Prémio terá o valor de € 
10.000 (2 mil contos) e o Prémio Revelação avaliado em 
€ 2.500 (500 contos). 

O regulamento geral do concurso já foi tornado 
público. 

Ponte entre Cerveira e Goian 
com inauguração prevista  
para Dezembro de 2003 

 
A futura travessia rodoviária entre Vila Nova de 

Cerveira e Goian estará concluída em Dezembro do pró-
ximo ano. Esta confirmação, feita por responsáveis de 
ambos os países, teve lugar no decorrer da visita que o 
chefe do governo galego, Fraga Iribarne, efectuou, no 
passado dia 27 de Novembro, aos trabalhos na margem 
galega. 

Esta estrutura, à qual concorreram 14 empresas 
nacionais e 2 espanholas, foi adjudicada à firma 
"Construção do Tâmega, S.A." pelo montante global de 
5,5 milhões de euros. O programa de apoio Interreg 
comparticipa com 75 por cento. A restante verba é asse-
gurada pelo governo português e Junta da Galiza em 
partes iguais. 

A travessia terá uma extensão aproximada de 430 
metros e será construída em betão pré-esforçado com 
um tabuleiro de cinco tramos assente em quatro pilares. 
Possuirá uma largura total de 15,55 metros e compreen-
derá uma faixa de rodagem com duas vias de circulação 
de 3,5 metros cada. 

O tabuleiro terá iluminação decorativa, com pro-
jectores sob as consolas nas zonas dos pilares, facto 
que reforça as razões que levaram a prever a pintura de 
superfícies exteriores no caderno de encargos. Está 
igualmente prevista a iluminação rodoviária. 

O tratamento dos passeios, nomeadamente a sul 
(pedonal) será especialmente cuidado, prevendo-se o 
revestimento da superfície com granito rosa-minho, a 
colocação de bancos em blocos de granito negro e ilumi-
nação rasante. 

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, José Manuel Carpinteira, considera que "a 
nova ponte rodoviária sobre o rio Minho constituirá uma 
importante ligação cultural e empresarial" que possibilita-
rá "a abertura de novas portas para o desenvolvimento 
integrado das duas regiões ribeirinhas". 

Adiantou que a futura travessia sinalizará "um fac-
tor de progresso e de coesão para as comunidades 
minhota e galega" e "um exemplo emblemático da soli-
dariedade e da cooperação entre dois povos vizinhos 
que se entendem e estimam". 

Por fim, José Manuel Carpinteira defendeu a 
materialização de uma rede viária que potencie a nova 
estrutura rodoviária, nomeadamente, o prolongamento 
do IC 1 a montante da sede do concelho e uma ligação 
funcional à auto-estrada (nó de Sapardos). 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; José 
Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Dias 7 e 8 de Dezembro 

SINAIS 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 14 e 15 de Dezembro 

O DRAGÃO VERMELHO 
(Maiores de 16 anos) 

Dias 21 e 22 de Dezembro 

O CRIME DO PADRE AMARO 
(Maiores de 16 anos) 

Dias 28 e 29 de Dezembro 

HARRY POTTER 
E A CÂMARA DOS SEGREDOS 

(Maiores de 6 anos) 

Horário: Sábados: 19h45 /  Domingos: 15h00 e 19h45 

Um interessante pormenor sobre as 
obras de beneficiação na zona da 
Igreja Paroquial de Sopo 
 

Foto Brigadeiro 

Nas obras levadas a cabo na zona da Igreja Paro-
quial de Sopo, onde se inclui o cemitério e o escadório, 
há vários pormenores a salientar já que os melhoramen-
tos foram deveras interessantes, conforme o jornal 
“Cerveira Nova”, em edições anteriores, já teve oportuni-
dade de noticiar. 

E um desses pormenores, que esta fotografia 
documenta, é o do pátio onde existe uma entrada para o 
Cemitério Paroquial. 

Regueiros em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM a 
precisar de limpeza 
 

Alguns regueiros, na freguesia de Gondarém, 
mais concretamente os localizados próximo da Estrada 
Nacional 13, estão, desde há tempo, a precisar de limpe-
za. 

Que esse trabalho venha a ser executado o mais 
rapidamente possível é o que se deseja, já que se trata 
de uma necessidade bem notória. 

Visita Pastoral a GONDARGONDARGONDAR   
no dia 24 de Novembro 

O Bispo da Diocese de Viana do Castelo, em con-
tinuação das visitas pastorais às paróquias do arcipres-
tado de Vila Nova de Cerveira, deslocou-se à freguesia 
de Gondar. 

Nessa visita pastoral, que aconteceu no dia 24 de 
Novembro, apenas houve, da freguesia de Gondar, uma 
pessoa a receber o Sacramento do Crisma, já que outras 
duas pessoas que o receberam eram da paróquia de 
Covas. 

Publicada mais uma edição 
da revista Minho Gal’Arte 
 

Já se encontra em distribuição, relativo aos meses 
de Dezembro de 2002 e Janeiro de 2003, o número 2 da 
Minho Gal’Arte, revista de arte e turismo. 

Um elevado número de temas culturais, sociais e 
artísticos, ligados à região do Alto Minho e da vizinha 
Galiza, são o ponto central de uma revista que tem como 
director o cerveirense Alfredo Castro Guerreiro e como 
director adjunto Manuel Esteves Diego, um natural da 
Galiza. 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
 Ajudas suplementares dadas por assinantes e 
amigos, a quem manifestamos publicamente o 
nosso agradecimento: 
 
 Homero António Alves Bouçós, da França, com 2,50 
€; Américo Emílio Amorim Pereira, da França, com 2,50 
€; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da França, com 
5,00 €; D. Maria Virgínia Trindade Martins, de Macinhata 
de Seixa, com 12,50 €; João Miguel Guerreiro Silva, de 
Loivo, com 2,50 €; José Emílio Carilho, da Ota, com 
12,50 €; Júlio Silva Couto, da França, com 5,00 €; 
Manuel Pereira Barros, de Lisboa, com 5,00 €; José 
Augusto Ferraz Pinto, de Sopo, com 2,50 €; José Vinhas 
Silva, de Loivo, com 2,50 €; José Esteves Silva, de Loi-
vo, com 5,00 €; José Bernardino Rodrigues Gomes, de 
Mentrestido, com 2,50 €; Fernando Alves, de VNCervei-
ra, com 2,50 €; Domingos Mendes Ferreira, de Gonda-
rém, com 2,00 €; João Herculano Venade, de Lovelhe, 
com 2,50 €; José Carlos Fernandes Codeço, de Sopo, 
com 2,50 €; D. Aurora Maria Fernandes, de Campos, 
com 2,50 €; Silvério José Faria Carvalho, da Amadora, 
com 2,50 €; Afonso de Magalhães Teixeira, de Loivo, 
com 2,50 €; Manuel da Silva Correia, de VNCerveira, 
com 2,50 €; D. Emília Costa, de VNCerveira, com 7,50 
€; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe, com 2,50 €; Adé-
lio Manuel Mendonça Virgínia, da Amora, com 5,00 €.; 
José Fernandes Outeiro, de Mem Martins, com 2,50 €; 
Manuel Silva, de Fafe, com 2,50 €; Júlio António de Bar-
ros, de Alenquer, com 7,50 €; Manuel Bento Martins, de 
Lisboa, com 2,50 €; Eng. João Maria da Cruz Pereira, de 
Lanhelas, com 2,50 €; D. Helena Maria Vaz Barros, de 
Espinho, com 2,50 €; D. Hermínia Santos Silva, do Por-
to, com 7,50 €; José Venade Rodrigues, do Barreiro, 
com 7,50 €; António Tomás Martins Fernandes, da Fran-
ça, com 2,50 €; Germano Abreu - Fotografia Brigadeiro, 
de Melgaço, com 2,50 €; Boanerges de Barros Vidal, da 
França, com 2,50 €; D. Maria Rosa Barbosa Cunha 
Mendes, de Lisboa, com 7,50 €; Manuel Augusto Gon-
çalves, de Covas, com 2,50 €; D. Marie Therese Bayer 
Sampaio, de Gondarém, com 2,50 €; Jorge Menezes 
Montenegro, de Rio Tinto, com 2,50 €; Sancho Francis-
co Costa, de Lisboa, com 5,00 €; e António Maria da 
Costa, de Lisboa, com 2,50 €. 

Graças a um participante “Cerveira 
Nova” teve conhecimento!... 
 

Coral Polifónico e outros agrupamentos 
do concelho de Vila Nova de Cerveira 
actuaram em Baiona (Espanha) nos 
dias 23 e 24 de Novembro 
 

Decorreu, em Baiona (Espanha), nos dias 23 e 24 
de Novembro, o “I Encontro Cultural Con Vila Nova de 
Cerveira”, que teve lugar no Auditório V Centenário 
daquela terra Galega, onde actuou o Coral Polifónico 
cerveirense e o Grupo de Cordas. Isto e uma exposição 
de pintura, na Casa do Concelho, intitulada “Ateliers da 
X Bienal de Cerveira”, aconteceu no dia 23 de Novem-
bro. Já que no dia 24 de Novembro, na Praça do Conce-
lho, e na “Mostra de Gastronomia”, actuaram o Grupo de 
Concertinas de Lovelhe, Grupo de Bombos de Sopo, 
Rancho Infantil de Gondarém e Grupo de Cavaquinhos 
de Lovelhe. 

A elaboração desta notícia, que julgamos ser de 
todo o interesse para o concelho cerveirense, só foi pos-
sível graças à colaboração de um elemento do Coral 
Polifónico de Vila Nova de Cerveira que nos contou, já 
depois da realização do certame, alguns pormenores do 
acontecimento. 

É que se não fosse a amabilidade dessa pessoa o 
Jornal “Cerveira Nova” não teria conhecimento de um 
evento que na comunicação social da Galiza foi noticia-
do como “I Encontro Cultural Con Vila Nova de Cerveira 
em Baiona” e “Mostra Etnográfica de Artesania e Gastro-
nómica de Vila Nova de Cerveira”. 

 
José Lopes Gonçalves 

Pesca da lampreia, no Rio Minho, 
será, no próximo ano, de 15 de 
Janeiro a 15 de Abril e o sável e 
salmão de 15 de Fevereiro a 15 
de Junho 
 

Para 2003 a safra da lampreia, no Rio Minho, está 
marcada para decorrer entre os dias 15 de Janeiro e 15 
de Abril. 

Quanto à pesca do salmão, sável e truta, o perío-
do é de 15 de Fevereiro a 15 de Junho. Tudo isto rela-
cionado com a utilização de redes. 

No tocante à pesca com cana e linhas (3 anzóis), 
de salmão, sável e truta, é autorizada de 15 de Fevereiro 
a 30 de Setembro. 

As conferências na Biblioteca 
Municipal de Vila Nova de Cerveira 
 

Tal como largamente “Cerveira Nova” noticiou 
veio a decorrer, no Auditório da Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, o ciclo de conferências intitulado 
“A Sociedade de Informação e a Sociedade do Conheci-
mento”. 

Aconteceu nos dias 22 e 29 de Novembro e parti-
ciparam conhecidas figuras universitárias e da comuni-
cação social. 

 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA” 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

13 de Novembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da ordem do dia 
- Veterinário municipal - Pedido de esclarecimento 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
- Aprovação da acta da reunião de 28 de Outubro 
 
Juntas de Freguesia 
- Junta de Freguesia de Mentrestido -  
     Verba para a rede viária 
- Junta de Freguesia de Nogueira -  
     Verba para a rede viária 
- Junta de Freguesia de Sopo - Verba para resta 
     ração de escadaria e cemitério 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
- Associação Cultural e Recreativa Bombos de S. 
     Tiago - Constituição 
- Associação Projecto - Relatório das Actividades 
     do mês de Outubro/2002 
- Clube Desportivo de Cerveira - Subsídio para 
     camadas jovens 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
- Fábrica da Igreja Paroquial de Reboreda -  
     Subsídio para obras na igreja 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
- Cemitério Municipal - Concessão de terreno 
- Discoteca Agrícola Indústria - Horário de  
     funcionamento 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
- AATAE - Associação dos Agentes Técnicos de 
     Arquitectura e Engenharia - Utilidade pública 
- Grupo Antolin Lusitânia - Prémio Soluziona  
     da Excelência 
- Resumo diário da tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 

 O salão de Nossa Senhora de Fátima, na cidade nor-
te-americana de Newark, foi palco, em finais de Outubro, 
de um convívio promovido pela Associação "Amigos de 
Cerveira" que contou com as presenças do Vice-
Presidente da Câmara Municipal, Fernando Nogueira, e 
do Presidente da Associação Humanitária dos Bombei-

ros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, Rui Cruz. 
 A confraternização, que reuniu perto de 350 pessoas 
naturais e amigos de Cerveira (alguns tiveram de percor-
rer mais de uma centena de quilómetros para estarem 
presentes), foi organizada por dois devotos cerveirenses 
radicados em Newark, nomeadamente, João Loureiro e 
António Castro (Mô).  
 A refeição foi confeccionada e servida por um grupo 
de amigos oriundos de vários estabelecimentos de hote-

laria que, nesta ocasião, disponibilizaram a sua arte e 
mestria na arte de bem servir de forma gratuita.  
 
Cerveirenses integrados na 
Vida comunitária de Newark 
 

 Tanto Fernando Nogueira como 
Rui Cruz ficaram extremamente sensibi-
lizados e satisfeitos com a calorosa 
recepção proporcionada pelos seus con-
terrâneos que, registe-se, estão perfeita-
mente integrados na vida comunitária de 
Newark. 

 Fernando Nogueira realçou a importância dos cervei-
renses na cidade de acolhimento (muitos possuem car-
gos importantes nas autarquias, policia e associações)  e 
lembrou o forte apego e saudade de todos em relação à 
sua terra natal.  
 A propósito, destacou a forma emocionada como 
recordam episódios vividos em Vila Nova de Cerveira e o 
facto de os emigrantes de 2ª e 3ª gerações, alguns deles 
sem nunca terem visitado Portugal, falarem razoavel-
mente a língua de Camões e demonstrarem vontade de 
aprofundarem os seus conhecimentos sobre o nosso 
pais. 
 

Contactos com 
instituições lusófonas 
 
 As verbas angariadas no convívio 
foram distribuídas pela Igreja Católica Paro-
quial e destinam-se a apoiar obras sociais, 
a Associação dos Bombeiros Voluntários e 
o Clube Desportivo de Vila Nova de Cervei-
ra. Estas duas últimas entidades recebe-
ram, em partes iguais, a quantia de 6.000 
dólares. 
 Esta deslocação a Newark foi ainda 
aproveitada por Fernando Nogueira e Rui 
Cruz para tomarem contacto com o quoti-
diano dos seus conterrâneos, visitarem ins-
tituições lusófonas e participarem em inicia-
tivas promovidas pela comunidade portu-
guesa.  

 A promoção de Vila Nova de Cerveira nas vertentes 
artística, cultural e etnográfica na cidade galega de Baio-
na, iniciativa que decorreu no passado fim de semana 
naquela localidade, resultou numa iniciativa bem sucedi-
da, correspondendo, por inteiro, às expectativas iniciais 
do município. 
 As actividades programadas pela autarquia foram 
bem recebidas pela população local que, regra geral, 
compareceu em elevado número nas acções previstas. 
Destaque para exposição de pintura "Ateliers da X Bienal 
de Cerveira" e "Mostra Etnográfica de Artesanato e Gas-
tronomia" que, tendo decorrido em pleno centro histórico 
da localidade, serviu para os artesãos do concelho mos-
trarem, com sucesso reconhecido, os seus produtos 
manufacturados. 
 O resultado, a avaliar pela afluência de pessoas e 
pelas conversas de circunstância, foi bastante benéfico e 
encorajador para os expositores presentes, tendo a 
comercialização dos produtos artesanais e gastronomia 
tradicional, com destaque para os biscoitos de milho, 
decorrido da melhor forma possível. 
 
Exposição, filme promocional, actuações 
e mostra de artesanato e gastronomia 
 
 O programa, delineado em conjunto pelos municípios 
de Vila Nova de Cerveira e Baiona, principiou no sábado 
ao final da tarde com a inauguração da exposição de pin-
tura "Ateliers da X Bienal de Cerveira"; a projecção da 
película "Terras de Cerveira"; e actuações do Coral Poli-
fónico de Vila Nova de Cerveira e grupo de cordas do 
concelho. 
 Na manhã do dia seguinte, domingo, teve lugar a 
abertura da "Mostra Etnográfica de Artesanato e Gastro-
nomia", na Praça do Concelho, e as actuações do Grupo 
de Bombos de Sopo e do Grupo de Concertinas de Love-
lhe. A tarde esteve animada pelo Rancho Infantil de Gon-
darém e Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe. 
 No acto oficial de abertura do encontro, que teve 
como palco o auditório V Centenário na noite de sábado, 
tanto o presidente do Concelho de Baiona, Benigno 
Rodriguez Quintas, como o assessor da Junta da Galiza 
para as questões culturais, Carro Otero, deram nota da 
satisfação que representa para a localidade este encon-

tro de duas comunidades irmanadas por raízes culturais 
comuns. 
 
Agradecimento aos responsáveis de Baiona 
e às entidades culturais e recreativas do concelho 
 
 O presidente da autarquia de Vila Nova de Cerveira, 
José Manuel 
Car pin tei r a, 
agradeceu a 
disponibilida-
de do seu 
homólogo de 
Baiona para a 
realização do 
encontro e a 
receptividade 
mani festad a 
pelas entida-
des culturais, 
colectividades 
recreativas e 
artesãos do 
seu concelho 
para estarem 
p r e s e n t e s 
nesta iniciati-
va. 
 Depois, o 
autarca cer-
v e i r e n s e 
observou que 
este género 
de encontros, além de constituírem um palco de confra-
ternização e animação saudável, tem a grata particulari-
dade de reforçar os laços de amizade e vivência cultural 
colectiva que identifica as comunidades das duas mar-
gens.   
 Apesar de não haver qualquer confirmação oficial 
ficou implícita a realização de uma iniciativa similar em 
terras de Vila Nova de Cerveira, bem como a continua-
ção deste encontro com uma nova edição que deverá 
acontecer no próximo ano. 

CONVÍVIO PROMOVIDO PELOS "AMIGOS DE CERVEIRA" NA CIDADE DE NEWARK 

I ENCONTRO CULTURAL DE CERVEIRA  
EM BAIONA COM NOTA POSITIVA 
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 
 COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 

Gerência de Salvador Brandão e Filhos 
AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 

COMPRA, VENDA E TROCA 
FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  

GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM SOPO 
 

Rés-do-chão e 1.º andar, 
com terreno todo murado. 

Lugar de Cortinhas 
 

Contactos telefónicos: 
Portugal: 251 796 592 
América: 3864459828 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM COVAS 
 

Casa habitação c/ terreno cultivo e furo para água 
 

Telem.: 969 155 764 e 968 975 525 

VENDE-SE 
POR BOM PREÇO 

EQUIPAMENTO DE MERCEARIA 
 

Ver no Mini-Mercado Martins 
(Ao lado da Igreja) 
Largo do Terreiro 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

 TEM LIVROS 
PARA ENCADERNAR? 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

CN - Edição n.º 715, de 5/12/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo do Notário Lic. (Vago) 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, lavrada de fls. 117, a fls. 118 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" nº 84-D, deste Cartório, 
Manuel de Sá Araújo, N.I.F. 189156740, natural da fregue-
sia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde resi-
de no lugar de Espinhosa, casado com Maria de Fátima 
Queirós Pintor Araújo, sob o regime da separação de bens, 
declarou que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de 
outrém, do prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de setecentos e cinquenta metros quadra-
dos, sito no lugar de Leirinhas, freguesia de Sopo, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
caminho de servidão, do nascente com caminho público, do 
sul com João António Pereira da Cunha, e do poente com 
Joaquim da Cunha Pereira, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante, sob o artigo 452, 
com o valor patrimonial de 7,94 euros, e o valor atribuído 
de DOIS MIL E QUINHENTOS euros. 
 Que não é detentor de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e quarenta e cinco, por doação ver-
bal feita por Manuel de Sá, viúvo, residente que foi no lugar 
de S. Sebastião, da freguesia de Covas, deste concelho, 
não chegando todavia a realizar-se a projectada escritura 
de doação 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagan-
do as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu 
dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressa-
mente invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez que 
não é susceptível de ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte de 
Novembro de dois mil e dois. 
 

O Ajudante, 
 

a) Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. (Vago) 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, lavrada de fls.120, a fls. 121 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" nº 84-D, deste Cartório, 
José António Martins, N.I.F. 155738500 e mulher Emília 
Rosa Franco Gomes da Costa, N.I.F. 155738542, casados 
sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no 
lugar de Outeiro do Tojo, declararam, que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do prédio 
rústico, composto terreno de cultura e vinha em ramada, 
com a área de dois mil cento e vinte e cinco metros qua-
drados, sito no lugar de Cerquido, freguesia de Covas, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com herdeiros de Manuel Maria Afonso Capucho do sul com 
estradão, do poente com José de Carvalho da Cunha e do 
nascente com ribeiro, OMISSO na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 2944, 
com o valor patrimonial de 15,37 euros, e o valor atribuído 
de mil quinhentos euros.  
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido 
no ano de mil novecentos e sessenta, por doação verbal 
feita por Manuel José Martins e mulher Gertrudes Magna 
das Dores Gonçalves Caçador, residentes que foram na 
referida freguesia de Covas, não chegando todavia a reali-
zar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagan-
do as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como 
seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por igno-
rar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de 
VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressa-
mente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez 
que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
um de Novembro de dois mil e dois. 
 

O Ajudante, 
 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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Carta aberta de um irmão da 
Misericórdia ao Provedor 
 
 Vila Nova de Cerveira, 6 de Novembro de 2002 
  
 Ex.mo Senhor 
 Provedor da Real e Santa Casa da Misericórdia 
 Vila Nova de Cerveira 
 
Assunto: Património da Santa Casa 
 
 Vai desculpar-me roubar-lhe alguns momentos do 
seu precioso tempo. 
 Tem a Igreja da Misericórdia peças no seu interior 
de grande riqueza e que a todos nós, Irmãos da San-
ta Casa ou Cerveirenses, nos compete preservar e 
zelar pela sua conservação. 
 Refiro-me concretamente a um velho ÓRGÃO que 
me recordo de ainda ver, um pouco degradado, a 
uma TELA com as armas (?) da Misericórdia, também 
degradada, e a um lindíssimo e original COFRE DE 
SETE CHAVES que está na Sacristia, também em muito 
mau estado de conservação. 
 De referir, que em conversa informal com o Ex.mo 
Presidente da Câmara Municipal este me referiu ser 
de facto de muito interesse o restauro e recuperação 
de tais peças, mas que seria NORMAL que a Santa 
Casa, pela pessoa do seu dinâmico Provedor, solici-
tasse uma comparticipação da Autarquia. Tal atitude, 
ou ainda não lhe ocorreu ou ainda não dispôs de um 
pouco do seu precioso tempo para a pôr em prática. 
 Ao esclarecido critério de V. Excia. 
 Sem outro assunto, de momento, com cumprimen-
tos e 
 

Atentamente, 
a) João Gil de Antas de Barros 

Carta ao Director 
 

Instituto de Solidariedade e Segurança Social 
 

 Ex.mo Senhor 
 Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Por ser do interesse público, solicito a V. Ex.a se dig-
ne divulgar, através desse órgão de comunicação social, 
a informação que a seguir reproduzo: 
 “O Centro Distrital de Solidariedade e Segurança 
Social teve conhecimento que um indivíduo, aparentan-
do cerca de 40 anos e de estatura regular, no intuito de 
lograr cidadãos, se apresentou a um idoso, no concelho 
de Caminha, identificando-se como Fiscal da Segurança 
Social e exigindo determinadas quantias em dinheiro, 
para dar andamento a processo de reforma. 
 Dado tratar-se de uma burla, lesiva dos mais elemen-
tares direitos, solicita-se a atenção de todos, para estes 
expedientes que devem ser, de imediato denunciados, 
junto das respectivas autoridades locais. 
 O Centro Distrital de Solidariedade e Segurança 
Social, além de um Serviço de Atendimento aos utentes, 
em Viana do Castelo, tem em todas as sedes dos conce-
lhos, e ainda, em Barroselas, S. Julião de Freixo e Vila 
Praia de Âncora, Serviços onde os beneficiários se 
devem deslocar, para tratar dos assuntos que lhes 
digam respeito”. 
 
 Na certeza que este assunto merecerá a atenção de 
V. Ex.a, agradecemos desde já toda a disponibilidade 
dispensada. 
 
 Com os melhores cumprimentos. 
 

O Director, 
 

a) Abel Baptista 

O SERINGADOR 
 

          Repor tório 
Crítico-Jocoso e 
Prognótico, funda-
do por João 
Manuel Fernan-
des de Maga-
lhães, editado no 
Porto por Lello 
Editores e que já 
vai no seu 138.º 
ano de publica-
ção, O Seringador 
é um almanaque 
de leitura informa-
tiva e recreativa, 
que tem granjea-
do ao longo dos 
tempos uma sóli-
da reputação e 

um notável número de leitores. 
Composto por várias partes, em 32 páginas, des-

de o “Juízo do Ano”, até aos diálogos do Seringador com 
a “Tia Brízida”, a indicação anual das fases da Lua, os 
dias feriados e calendário religioso e litúrgico e, sobretu-
do, uma informação actualizada das feiras e mercados 
municipais e locais (onde se inclui a raia galega, Leão e 
Castela), este almanaque privilegia cada um dos meses 
do ano através de uma descrição pormenorizada sobre o 
tempo meteorológico, ascedências astrológicas, conse-
lhos práticos de agricultura e adágios populares. 

De fácil consulta e leitura, a ele têm recorrido ao 
longo dos tempos todos os que se dedicam às práticas 
agrícolas e também os que gostam de colher nele e na 
sua prosa o sorriso próprio de uma divertida e sã recrea-
ção. 

“MEU ÁLBUM” 
 

Desfolhei meu álbum. 
Como um malmequer 
As pétalas, eu guardei, 
São raízes do passado 
Momentos vividos, recordações 
Boas recordações; 
Minha infância, 
Meu casamento. 
Nós tivemos um álbum, 
Nesse tempo 
Fotos de meus filhos 
Do seu nascimento 
Fotos de todas as ocasiões 
De todas as posições 
Fotos e mais fotos eu colei 
Através do tempo que vivia 
E a família crescia. 
Fotos de seus casamentos 
Fotos dos filhos e dos netos 
O álbum eu enchia 
Com amor e carinho 
Aquela vida que eu vivia. 
Hoje!... Tudo mudou 
Como é normal 
Cada qual, sua vida 
O tempo passou, 
Os netos cresceram. 
De um certo modo 
Nossa vida parou. 
Já fazemos parte do passado 
Desta vida de fervor 
Resta na verdade 
As pétalas do Amor 
No álbum da 
 “Saudade” 

 
Gracinda 
(França)  

MAIOR PARQUE DE AVENTURAS DA PENÍNSULA 
EM CONSTRUÇÃO NA PÓVOA DE LANHOSO 

 

Ocupará uma área de 170 hectares e resulta da iniciativa de uma jovem empresa 
local, que vai investir 4,3 milhões de euros no projecto 

O concelho da Póvoa de 
Lanhoso, do distrito de Braga, vai 
ficar dotado, a partir do próximo 
ano, de um dos maiores parques 
de diversão e aventura da Penín-
sula Ibérica. Por iniciativa de uma 
sociedade familiar local, está em 
fase de construção o parque Diver-
Lanhoso, em cuja concretização os 
promotores vão investir cerca de 
4,3 milhões de euros. 

Ocupando uma área total de 
170 hectares, junto ao Parque 
Natural da Peneda-Gerês, o 
“DiverLanhoso - Adventure Park” 
estará dotado das infra-estruturas 
e equipamentos necessários para 
a prática de 28 actividades diferen-
tes. A sua abertura ao público 
ocorrerá até final do primeiro tri-
mestre de 2003, altura em que 
estarão construídos e equipados 
seis bungalows, de diferentes tipo-
logias, um restaurante, com capa-
cidade para 300 pessoas, um mini-
centro de congressos, um lago arti-
ficial e uma loja de equipamentos 
para desporto e actividades de ar 
livre. 

A concretização do projecto, 
a partir de uma ideia de Jorge Viei-
ra e Fernando Macedo, os dois 
sócios-gerentes da empresa pro-
motora, vai permitir criar um “novo 
fluxo de tráfego para a região” e a 
“animação da economia” da zona, 
com a fixação de uma “âncora em 
termos turísticos”. As condições 
que irão ser proporcionadas aos 
utilizadores do parque “não têm 

paralelo” em Portugal, porque, frisa 
Jorge Vieira, “à beleza da paisa-
gem e à qualidade do equipamen-
to, juntamos a segurança das pes-
soas e uma oferta diversificada”, 
que vai desde os passeios pedes-
tres, de bicicleta, de jipe ou de 
moto 4, passando pela descida de 
cursos de água em canoa e a práti-
ca de kartcross, slide, escalada, 
rappel, tiro com arco e armas de 
pressão de ar, paintball e jogos 
populares. 

Ainda segundo o mesmo 
responsável,  a  cr iação do 
“DiverLanhoso - Adventure Park” 
constitui uma “resposta à crescen-
te procura dos portugueses por 
actividades desportivas de ar livre 
e de aventura”, vindo “elevar a fas-
quia em termos de qualidade e 
segurança relativamente aos espa-
ços que os outros operadores dis-
ponibilizam”. Por isso, estão já 
contratadas (ou em fase de recru-
tamento) 18 pessoas, que daqui 
até à abertura do parque recebe-
rão formação adequada. 

Implantado num terreno que 
é pertença da Junta de Freguesia 
de Oliveira, concessionado em 
2001 à DiverLanhoso - Actividades 
Desportivas, L.da por 25 anos, o 
novo parque de diversão e aventu-
r a  b e n e f i c i a  d e  u m 
“enquadramento paisagístico sin-
gular” e tem a Natureza, que em 
muitos recantos surpreende por 
aparecer no seu estado selvagem, 
como “principal aliado”. Daí que, 

ao visitante que não queira recor-
rer às casas de madeira, actual-
mente em fase de construção, com 
todas as condições de conforto, 
poderá optar por uma zona de livre 
acantonamento e montar a sua 
própria tenda de campismo. 

Para além da construção 
dos seis bungalows, a primeira 
fase do projecto compreende as 
obras de infra estruturação de todo 
o parque, a criação do lago artifi-
cial e a implantação de pontes de 
cordas. Paralelamente, está em 
construção uma torre de slide com 
cerca de 400 metros e de locais 
próprios para a escalada, assim 
como um posto de primeiros socor-
ros, um parque infantil, um parque 
de merendas, a loja de equipamen-
tos desportivos e uma sala de reu-
niões. 

Com um capital de 25 mil 
euros, a empresa promotora do 
DiverLanhoso - Adventure Park 
projecta facturar cerca de 1 milhão 
de euros no seu primeiro ano de 
funcionamento, conforme adianta 
Fernando Macedo. 

Com este invest imento 
foram criados 18 postos de traba-
lho e, como assinala o mesmo res-
ponsável, foi “lançado um novo 
destino turístico, que, certamente, 
não deixará insensíveis todos 
quantos privilegiam o desporto e o 
lazer em contacto com a Nature-
za”. 

VISITE-NOS NA INTERNET EM http://www.cerveiranova.pt 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o 
mundo fosse salvo por ele (S. João 3:16-17), 

COMENTÁRIO - N 2002 
NATAL É AMOR DE DEUS 

O Natal é aquela abençoada época do ano em 
que os pensamentos da maioria das pessoas se voltam 
para os presentes e para dar. Ampla evidência desse 
facto é a enorme soma de dinheiro gasto em presentes 
de Natal anualmente. 

Dar é uma virtude Cristã que não deve ser equivo-
cada nem esquecida. Viver uma vida sem experimentar a 
alegria de dar generosamente é uma tragédia. A felicida-
de para ser mantida, deve ser dada. Levantar o peso de 
alguém e aliviar o nosso próprio peso. 

Nesta época de Natal enquanto pensamos em 
presentes e em dar, meditemos no facto que: Deus amou 
o mundo, de tal maneira, que deu o seu Filho unigénito, 
para que todo aquele que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. 

O bendito Pai Celestial deu o primeiro Presente de 
Natal. Romanos 8:32 declara: Aquele que nem mesmo a 
seu próprio Filho poupou, antes o entregou por nós, 
como nos não dará também, com ele, todas as coisas? A 
salvação é o presente de Deus. Em Romanos 6:23 as 
Escrituras dizem: Porque o salário do pecado é a morte, 
mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo 
Jesus, nosso Senhor. 

Enquanto pensamos acerca do glorioso Presente 
de Natal de Deus, consideremos que muitas vezes os 
presentes de Natal são resultados de um pedido especí-
fico, mas o presente de Natal de Deus não. O Seu Pre-
sente foi um Presente não solicitado. Não foi o homem 
que viu a sua necessidade e pediu ajuda a Deus; foi o 
bendito pai que anteviu a nossa necessidade e enviou o 
Seu Filho para ser propiciação pelos nossos pecados. 
Quando os nossos primeiros pais, Adão e Eva, pecaram 
e fugiram da presença de Deus, não foi Adão que viu a 

sua necessidade e buscou o Pai, mas o Pai sabendo da 
necessidade de Adão, veio até ele. Foi Deus que pergun-
tou, onde estás Adão? Não foi Adão que perguntou: 
onde estás Deus? 

O presente de Natal de Deus é ilimitado. A bendita 
promessa em João 3:16 é: Porque Deus amou o mundo, 
de tal maneira, que deu o seu Filho unigénito, para que 
todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna. Jesus Cristo é o Presente de Deus para o mundo 
inteiro. Ninguém, por mais pobre que seja, está excluído. 
E Ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não 
somente pelos nossos, mas também pelos de todo o 
mundo, declara 1.ª de João 2:2. Eu tenho muito pouca 
paciência com aquelas que ensinam a expiação limitada, 
que Jesus morreu apenas por alguns escolhidos. Certa-
mente esse não é o ensino da Bíblia. A Bíblia diz que Ele 
morreu por todo o homem, não importa o quão educado 
ou sem educação, não importa o quão rico ou pobre, o 
quão privilegiado ou não. O Presente de Natal de Deus é 
ilimitado. 

Ninguém morrerá e irá para o inferno e então irá 
olhar para o Céu e dizer: Eu quero ser salvo, mas Jesus 
Cristo não morreu por mim! O presente está disponível 
para um e para todos, e ninguém está excluído excepto 
aquele que se exclui a si mesmo recusando confiar em 
Cristo como Salvador. No último grande convite encon-
trado na Bíblia, o nosso Senhor abre a porta o mais pos-
sível dizendo: e o Espírito e a esposa dizem: Vem, e 
quem ouve, diga: Vem, e quem tem sede, venha; e quem 
quiser, tome de graça da água da vida. (Apocalipse 
22:17). 

Talvez alguns de vós que estão a ler estas linhas 
nunca confiaram em Jesus Cristo como Salvador, nunca 

o receberam. Se esse é o caso, deixe-me dizer-lhe, você 
deve confiar Nele agora. Não espere mais, a Bíblia avisa: 
Eis agora o tempo aceitável, eis agora o dia da salvação 
(2.ª Coríntios 6:2). A morte de Jesus Cristo na cruz é 
suficiente para tudo e apenas eficiente para aqueles que 
crêem. A Bíblia diz em João 1:12: Mas, a todos quantos 
o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de 
Deus; aos que crêem no seu nome. Crer e receber. Na 
Bíblia a palavra crer significa confiar, depender de. Rece-
ber o Presente de Natal de Deus significa simplesmente 
alguém admitir que é um pecador, crer que Jesus Cristo 
morreu pelos nossos pecados no Calvário e que ressus-
citou ao terceiro dia, e então confiar Nele completamen-
te.  

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 

 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO PEREIRA BARBOSA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, muito sensibiliza-
da e na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, agradecer a 
todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que lhe 
foram endereçadas aquando do 
falecimento e funeral do seu 
ente querido, ou que de algum 

modo lhe manifestaram o seu pesar. 
 Também agradece a todos quantos se dignaram 
honrar com a sua presença a Missa do 7.º Dia. 

Cornes, 25 de Novembro de 2002 
 

A FAMÍLIA 

Barreiro 
 

RAUL DE BRITO DA RESSURREIÇÃO 
(Natural de Vila Nova de Cerveira) 

 

AGRADECIMENTO 
 

A FAMÍLIA do saudoso extinto, pro-
fundamente sensibilizada, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todos quantos se associaram à sua 
dor, pelas provas de carinho e ami-
zade que lhe foram endereçadas e 
que acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, bem como 
aos que, por qualquer outra forma, 
lhe tenham manifestado o seu senti-

mento de pesar. 
 Também agradece às pessoas que se dignaram 
honrar com a sua presença a Missa do 7.º Dia. 

Barreiro, 26 de Novembro de 2002 
 

A FAMÍLIA 

AJUDE A UNICEF,  
AJUDE AS CRIANÇAS 

 
CAMPANHA DE NATAL 2002 

 
A Delegação Regional do Comité Português para 

a UNICEF, com instalações em Viana do Castelo na Rua 
da Bandeira, n.º 52 - 1.º - Esq. Desde 1981, informa que 
os Cartões e as Prendas UNICEF para a Campanha de 
Natal 2002 estão já disponíveis para venda na morada 
acima referida. 

Embora a venda dos produtos UNICEF seja feita 
todo o ano é na Quadra Natalícia que tem mais significa-
do. 

As encomendas podem ser efectuadas para o 
telefone 258 823 166 ou fax 258 824 608. 

As receitas que a UNICEF realizar serão utiliza-
das em mais de 160 países no sentido de melhorar de 
forma efectiva as condições de vida das crianças. 

Durante mais de 50 anos a UNICEF tem apoiado 
milhões de crianças e famílias: 

- Ultrapassando conflitos, abusos, má nutrição, 
doença e educação deficiente; 

- Criando condições para que as crianças possam 
crescer com saúde e desenvolver-se de forma a torna-
rem-se auto-suficientes. 

Para chegar a um número cada vez maior de 
crianças, a UNICEF está fortemente envolvida na cons-
trução de um Movimento Global para as Crianças. 

Ao comprar os nossos cartões e presentes está a 
participar nesse movimento. 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA” 
O JORNAL DOS CERVEIRENSES 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

DORINDA ROSA GONÇALVES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pessoalmen-
te, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram 
comparecer no funeral do saudoso 
extinto, bem como a todas aquelas 
que, por qualquer outra forma, lhe 
tenham manifestado o seu pesar em 
momentos de tanta dor. 

 Também agradece as presenças na Missa do 7.º Dia. 
 

Cornes, 4 de Dezembro de 2002 
 

A FAMÍLIA 
 
 

AGÊNCIA FUNERÁRIA ANTÓNIO GUERREIRO, L.DA 

Vila Nova de Cerveira 
 

ALVÁRO SIMÕES GOMES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibilizada e na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se associa-
ram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que lhe foram 
manifestadas aquando do faleci-
mento e funeral do seu ente que-
rido e ainda àquelas que, por 
qualquer outra forma lhe tenham 
apresentado os sentimentos de 

pesar. 
 Agradece também a todos quantos estiveram presen-
tes na Missa do 7.º Dia. 

Cornes, 29 de Novembro de 2002 

A FAMÍLIA 
 

AGÊNCIA FUNERÁRIA ANTÓNIO GUERREIRO, L.DA 
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
“CERVEIRA NOVA” 

EM CERVEIRAEM CERVEIRAEM CERVEIRA 
PASSAGEM DE NÍVEL COM 

POUCA SEGURANÇA 
 

A passagem de nível situada no lugar da Var-
ziela, em Cerveira, é um local onde diariamente atra-
vessam pessoas para se dirigirem para a Piscina 
Municipal, que fica muito próxima, e para algumas 
casas de habitação. 

Embora a recta do caminho de ferro nesse 
local seja bem visível, isso não acontece, porém, em 
dias de intenso nevoeiro, onde não é possível avistar-
se a aproximação dos comboios. 

Já tem acontecido que, quando alguém distrai-
damente atravessa essa passagem, momentos 
depois é surpreendida com a passagem do comboio 
que surge inesperadamente e sem que ninguém dê 
por ele. 

Em face do exposto, sugere-se que os com-
boios, ao aproximarem-se dessa passagem de nível, 
alertem a população com uma “apitadela” ou então, a 
colocação de sinalização sonora ou qualquer outro 
tipo de alarme, prevenindo todos aqueles que atra-
vessam descuidadamente essa passagem de nível, 
evitando-se assim um possível perigo eminente que 
poderá tornar-se fatal. 

Para bem da população de Vila Nova de Cer-
veira, a quem de direito, aqui fica o alvitre. 

 
Gaspar Lopes Viana 

A INDÚSTRIA DE  
FUNCIONAMENTO HIDRÁULICO 

AO LONGO DOS SÉCULOS 
 

“FREGUESIAS DE CANDEMIL - VII” 

Nº 24 - “MOINHO DA QUINTA DA FERVENÇA / 3” 
 - Proprietário: Gastão Maria de Lemos Lobato Faria; 
Artº Pred. Urbº nº 176. 
 Localização da indústria de moagem: sítio da Quinta, 
lugar da Fervença - Candemil; tem a área exterior de 21.00 
m2, em paredes de granito; de uma mó com o diâmetro de 
01.10; a sua cobertura é de uma água, reconstruída recen-
temente em madeira e telha; a água provinha de uma nas-
cente, sendo conduzida do moinho anterior (nº 23) através 
de cano fechado em granito, o que quer dizer que a mesma 
água dava funcionamento aos dois moinhos, quase em 
simultâneo; a queda final da água era efectuada através de 
cano em granito, de forma circular, fechado. Esta indústria 
deixou de funcionar desde o ano de 1986. 
 

Nº 25 - “MOINHO DA FERVENÇA / 4” 
 - Proprietários: Carolina Rosa Caldas e outros; Artigo 
Predial Urbano nº 179. 
 Localização da Indústria de moagem: sítio do Proga-
tório, lugar da Fervença - Candemil; tem a área exterior de 
21.00 m2, em paredes de granito; de uma mó com o diâme-
tro de 01.00 m; a sua cobertura é de uma água, construída 
em madeira e telha; a água que provém de nascente era 
conduzida através de um rego térreo e, na queda final em 
rego de granito, de forma circular, fechado. Esta indústria 
encontra-se em ruína e abandonada desde o ano de 1972. 
 

Nº 26 - “MOINHO DA FERVENÇA / 5” 
 - Proprietários: Raul de Castro Ribeiro e outros; Arti-
go Predial Urbano nº 178. 
 Localização da indústria de moagem: lugar da Fer-
vença - Candemil; tem a área exterior de 29.60 m2, em 
paredes de granito; de uma mó com o diâmetro de 00.88 m; 
a sua cobertura é de uma água, construída em madeira e 
telha; a água proveniente de nascente era conduzida atra-
vés de um rego térreo e, na queda final em cano de granito, 
fechado, de forma quadrangular. Esta indústria encontra-se 
arruinada e abandonada desde o ano de 1982. 
 

Nº 27 - “MOINHO DA FERVENÇA / 6” 
 Proprietário: Fernando Batista da Rocha; Artigo Pre-
dial Urbano nº 177. 
 Localização da indústria de moagem: lugar da Fer-
vença - Candemil; tem uma área exterior de 24.32 m2, em 
paredes de granito e, actualmente ampliado em paredes de 
blocos, passou a ter 52.00 m2; de uma mó com o diâmetro 
de 00.90 m; a sua cobertura foi de madeira é telha e, actual-
mente é de uma água em placa de pré-esforçado; a água 
provinda de uma nascente é conduzida através de rego tér-
reo e, na queda final em cano de granito, de forma circular, 
fechado. A indústria de moagem deixou de laborar em 
1980. A sua ampliação deveu-se à sua transformação em 
viveiro comercial de peixe vivo. 
 

Nº 28 - “MOINHO DAS CORGAS” 
 - Proprietário: António José Pereira Guerreiro; Artigo 
Predial Urbano nº 182. 
 Localização da indústria de moagem: Quinta das 
Corgas, lugar das Corgas - Candemil; tem uma área exterior 
de 14,10 m2, em paredes de granito; de uma mó com o diâ-
metro de 00.88 m; a sua cobertura é de duas águas em 
madeira e telha; a água provinda de uma nascente é enca-
minhada para uma represa e, desta, para o moinho através 
de um rego térreo e, na queda final em cano de granito, de 
forma circular, fechado. Esta indústria deixou de trabalhar 
em 1982, embora ainda hoje, seja das poucas que se 
encontra em condições de o fazer. 
 

MAGALHÃES COSTA 

ANTOLIN LUSITÂNIA, UMA EMPRESA SEDEADA NA 
ZONA INDUSTRIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA, 

RECEBEU UM DOS MAIS IMPORTANTES 
PRÉMIOS DA PENÍNSULA 

“NA TAL CERVEIRA” 
Seguindo a tradição à divulgação 

da arte contemporânea, a Galeria Projec-
to de Vila Nova de Cerveira, organiza 
mais uma exposição de pequeno formato 
na área da pintura, desenho, gravura, 
cerâmica, objectos de arte, têxteis e jóias 
de Helena Cardoso. 

Outros artistas representados: 
Agostinho Santos, Álvaro Queirós, 

Acácio, Dacos, Débora Pereira, Celeste 
Cerqueira, Eurico, Henrique Silva, Henri-
que do Vale, Hélder Mendes, Isabel Lha-
no, Inês Wijnhorst, Jaime Baptista, Jaime 
Isidoro, Luís Melo, Margarida Leão, Már-
cia Liças, Seara, Susana Bravo, entre 
outros. 

Esta exposição, inaugurada no dia 
1 de Dezembro, e que estará patente até 
ao dia 13 de Janeiro, dá assim oportuni-
dade ao público para poder adquirir obras 
de arte para as suas prendas de Natal. 

CERVEIRA É 
UM ENCANTO 

 
Minha terra é uma Rosa 
Minha terra é um jardim 
Minha terra é cheirosa 
Tem um perfume sem fim 
 
Esta vila tem vaidade 
Da sua pura beleza 
Ela traduz lealdade 
Uma autêntica riqueza 
 
O rio que eu avisto 
É de puro cristal 
De te olhar não desisto 
porque não tens igual 
 
O verde que eu piso 
É o verde da esperança 
É verde plano e liso 
É verde de segurança 
 
E como não podia deixar 
De falar da Bienal 
Vinde todos visitar 
A sua terra ideal 
 
Cerveira dá-nos saúde 
Cerveira é um encanto 
Cerveira é a virtude 
Por isso te adoro tanto 
 
O meu sonho era morrer 
Na rua onde cresci 
E sentir todo o meu ser 
A vibrar onde vivi 
 

Titinha 
(Cerveira) 

LEIA, 

E ASSINE  

E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

MINHA CERVEIRA, 
MEU ENCANTO! 

Minha terra é Cerveira 
Onde vivo desde pequenina 
Com setenta e oito que 
                       tenho 
Sinto-me velha menina 
 
Mal sei ler e escrever 
Soube dar educação 
Respeito toda a gente 
E também a Nação 
 
Há muita gente em Cerveira 
Que não se dá ao respeito 
Deviam ser como o 
                Dr. Pedreira 
Que é um amigo do peito 
 
Há muitos que sabem ler 
Escrever e contar 
Não respeitam ninguém 
Nem sabem respeitar 
 
O Castelo de Cerveira 
É elegante e afamado 
No interior tem a Pousada 
Que por muitos é visitada 
 
Temos a igreja em Cerveira 
Onde o povo vai rezar 
Vem muita gente de fora 
para o coro ouvir cantar 
 
Temos um rico mercado 
E uma feira “tamanha” 
É feita de portugueses 
E pelo povo de Espanha 

 
A lenta está tão bonita 
Com uma praia e um bar 
Uns vão para tomar banho 
E outros para se afogar 
 
Temos uma piscina 
Onde bem se pode nadar 
Os jovens praticam desporto 
Os idosos vão-se curar 
 
Cerveira está um jardim 
É um cantinho do céu 
Com uma bela INATEL 
Que outra não vi assim 
 
Tantas casas se tem feito 
para viver e negociar 
para tanta gente de fora 
Que para aqui vem morar 
 
Monte da Encarnação 
Que todos podem apreciar 
Diz quem vem de fora 
Que saudável e belo lugar 
 
Lá no monte o veado 
Numa pedra a perpetuar 
Vendo Valença e Caminha 
E o rio beijando o mar. 
 
 

Julieta Esmeriz 
(Cerveira) 

A fábrica Antolin 
Lusitânia, com localiza-
ção na Zona Industrial de 
Vila Nova de Cerveira, foi 
recentemente galardoa-

da, na categoria de gran-
de empresa, com o 
“Prémio Soluziona a La 
Excelência 2002”, que 
distingue organizações 

radicadas na Galiza e no 
Norte de Portugal que se 
destaquem em vários 
aspectos de inovação. 

A fábrica Antolin 
Lusitânia, integra o grupo 
Antolin «líder em dese-
nho e produção de uma 
grande variedade de 
componentes para a 
indústria automóvel» ocu-
pando lugar cimeiro,  a 
nível mundial no fabrico 
de «revestimentos para 
tectos de automóveis. E 
o grupo colabora e acom-
panha os fabricantes de 
automóveis nos seus pro-
jectos por todo o mun-
do». 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE FUTEBOL 
DA 1ª DIVISÃO 

 DE HONRA 
 

7ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

VITÓRIA DO 
CAMPOS EM CASA 

 
Darquense, 0 - Courense, 0 

Campos, 2 - Neves, 1 
Paçô, 1 - Limianos, 1 

Raianos, 2 - Ponte Barca, 2 
Alvarães, 3 - Távora, 1 

Castelense, 1 - Melgacense, 1 
Correlhã, 1 - Vit. Piães, 1 

 
8ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

CAMPOS DERROTADO 
EM PONTE DE LIMA 

 
Courense, 1 - Correlhã, 0 
Neves, 1 - Darquense, 3 
Limianos, 5 - Campos, 1 
Ponte Barca, 6 - Paçô, 2 
Távora, 1 - Raianos, 2 

Melgacense, 2 - Alvarães, 1 
Vit. Piães, 1 - Castelense, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Os Limianos 20 

2º - Correlhã 15 

3º - Courense 14 

4º - Darquense 14 

5º - Ponte da Barca 13 

6º - Melgacense 13 

7º - Campos 13 

8º - Neves F.C. 11 

9º - Alvarães 6 

10º - Castelense 6 

11º - Raianos 6 

12º - Paçô 6 

13º - Vit. Piães 5 

14º - Távora 3 

1º - Chafé 21 

2º - Ancorense 19 

3º - Formariz 18 

4º - Vitorino das Donas 18 

5º - Vila Fria 15 

6º - Ambos os Rios 12 

7º - Neiva F.C. 12 

8º - Águias do Souto 10 

9º - Bertiandos 10 

10º -Caminha 10 

11º - Castanheira 9 

12º - Moreira 9 

13º - Fachense 7 

14º - Nogueirense 6 

15º - Cabaços 5 

16º - Soutelense 4 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

10ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

CERVEIRA 
PERDEU FORA 

 

Terras Bouro, 3 - Cerveira, 2 
Valdevez, 4 - Vila Pouca, 1 

Maria Fonte, 3 - Sandinenses, 1 
Valenciano, 0 - Joane, 0 

Marinhas, 0 - Bragança, 1 
Valpaços, 1 - Vilaverdense, 2 

Ronfe, 0 - Monção, 0 
Mirandela, 2 - Montalegre, 1 
Águias Graça, 2 - Amares, 0 

 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Atlético Valdevez 21 

2º - Bragança 19 

3º - Valenciano 18 

4º - Joane 17 

5º - Monção 16 

6º - Vilaverdense 16 

7º - Maria da Fonte 14 

8º - Valpaços 14 

9º - Sandinenses 14 

10º - Cerveira 13 

11º - Mirandela 13 

12º - Amares 12 

13º - Vila Pouca 12 

14º - Ronfe 10 

15º - Terras de Bouro 9 

16º - Montalegre 9 

17º - Águias da Graça 9 

18º - Marinhas 8 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ancorense, 3 - Castanheira, 0 

Caminha, 2 - Ag. Souto, 1 
Moreira, 3 - Neiva, 2 

Fachense, 3 - Vila Fria, 7 
Vit. Donas, 4 - Cabaços, 0 

Formariz, 6 - Nogueirense, 0 
Ambos Rios, 4 - Soutelense, 0 

Bertiandos, 2 - Chafé, 1 
 

8.ª JORNADA 
     RESULTADOS 
 

Castanheira, 0 - Ambos Rios, 1 
Ág. Souto, 1 - Ancorense, 6 

Neiva, 3 - Caminha, 1 
Vila Fria, 4 - Moreira, 3 
Cabaços, 1 - Fachense, 0 
Chafé, 4 - Vit. Donas, 0 

Nogueirense, 3 - Bertiandos, 4 
Soutelense, 1 - Formariz, 5 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

6ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Barroselas, 4 - Deocriste, 1 
Lanheses, 3 - Valenciano, 3 

Vit. Piães, 7 - Luciano, 1 
Areosense, 1 - P. Barca, 1 

Vila Fria, 0 - Qt. Oliveira, 5 
Adecas, 4 - Darquense, 1 

Grecudega, 4 - Vianense, 2 
Caminha, 3 - Cerveira, 2 

 
7ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Barroselas, 5 - Lanheses, 0 
Valenciano, 1 - Vit. Piães, 0 
Luciano, 1 - Areosense, 1 
P. Barca, 4 - Vila Fria, 0 

Qt. Oliveira, 4 - Adecas, 1 
Darquense, 0 - Grecudega, 1 

Vianense, 5 - Caminha, 0 
Deocriste, 0 - Cerveira, 6 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

6ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
CERVEIRA GOLEOU 

O VILA FRIA 
 

Cerveira, 6 - Vila Fria, 0 
Vianense A, 6 - Vila Franca, 0 

Darquense, 0 - Paçô, 1 
Qt. Oliveira, 1 - Courense, 0 
Torreenses, 2 - Anc. Praia, 4 
P. Barca, 8 - Melgacense, 0 
Luciano, 1 - Vianense B, 2 

Valenciano, 0 - Barroselas, 1 
 

7ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Cerveira, 1 - Vianense A, 2 

Vila Franca, 0 - Darquense, 6 
Paçô, 3 - Qt. Oliveira, 2 

Courense, 4 - Torreenses, 1 
Anc. Praia, 1 - P. Barca, 0 
Melgacense, 5 - Luciano, 3 

Vianense B, 1 - Valenciano, 4 
Vila Fria, 0 - Barroselas, 5 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

A DIRIGENTES: 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Alípio Manuel Pereira - Castelense 
 Carlos Manuel S. Leitão - Limianos 
A CLUBES: 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 -Mandado instaurar Processo de Inquérito, referente ao 
jogo “Alvarães/Távora” 
 

15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15 € 
 José Torres - Castelense 
 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO 
 

A DIRIGENTES: 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Joaquim Gomes Rodrigues - Neiva 
 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DE JUNIORES 
 

A TREINADORES: 
30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10 € 
 Luís Miguel Pinto Oliveira - Barroselas 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15 € 
 Manuel Salvador Freitas Miranda - Darquense 
 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DE JUVENIS 
 

A TREINADORES: 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15 € 
 António José Alves Ferreira - Grecudega 
 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DE FUTSAL MASCULINO 
 

A CLUBES: 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Santa Luzia Futebol Clube 
  - Mandado instaurar processo de inquérito, referente 
ao jogo “Santa Luzia / Alvarães”. 
 

A JOGADORES: 
2 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Hélder Miguel Silva Nascimento - S. Paio 
 Daniel Augusto Lobo Covelo - S. Paio 
3 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Marco Alexandre Silva Nascimento . S. Paio 

Carta ao Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
 Venho por este meio informar que se encontra a 
partir de hoje oficialmente aberta ao público a nossa 
página web, cujo endereço é: 
 http:cerveiranatação.planetaclix.pt 
 Pedimos-lhe que em nome do desenvolvimento 
concelhio na área do desporto, neste caso e mais 
concretamente a natação, que divulgasse pelos meios 
ao seu dispor, nomeadamente o jornal que dirige tan-
to na versão impressa como na virtual, o slogan 
“Navega onde nós nadamos...”. Para tal, junto envia-
mos-lhe o ficheiro “cerveiranatação  - danisoftware”, 
onde deverá colocar na mesma directoria que a pági-
na que contenha o seguinte controlo ActiveX: “visita a 
nossa página web”. 
 Agradecemos-lhe a atenção e o tempo que dis-
pensou connosco e com a nossa causa. Muito obriga-
do. 

Atenciosamente, 
Daniel Esmeriz 

(Nadador e responsável pela página web da  
Assoc. Desp. e Cultural da Juventude de Cerveira) 

REMO 
 

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude 
de Cerveira participou, com 7 embarcações e 7 remado-
res, na Regata de Abertura realizada no dia 16 de 
Novembro, em Viana do Castelo, tendo obtido as seguin-
tes classificações: 1xIniciado Masc. - 1.º - Marco 
Cunha; 4.º - João Pacheco; 5.º - Filipe. 1xJuvenil Fem. - 
3.ª - Catarina Costa. 1xIniciado Fem. - 2.ª - Elisa Dias. 
1xJuvenil Mas. - 2.º - Bruno Tiago; 3.º - Flávio Guerrei-
ro. 

VISITE-NOS EM: 
http://www.cerveiranova.pt 


